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			“Ela é feito flor,


			Flor de girassol 


			Ela escolheu ser luz,


			Brilhar com o sol.


			Ela aprendeu a florescer todos os dias,


			a cada novo amanhecer!”


			Joelma S. Souza


		




		

			
Dedicatória


			Dedico a DEUS, à LUZ DO MUNDO, por toda a capacidade a mim enviada para cocriar este livro. Com grande maestria, dedico esta obra a todos que contribuíram de forma íngreme para que cada mensagem pudesse ser transmitida, escrita e chegasse às mãos de quem necessite desta leitura, seja qual for o momento que estejam passando em seu percurso universal, uma perda de um ente querido, um término de um relacionamento ou outras perdas, quaisquer que sejam. Dedico à minha linhagem familiar, meu pai, minha mãe, minhas filhas e meu irmão, que sempre seguraram minhas mãos quando meus pés não sentiam o chão. Não poderia deixar de abraçar todos os meus apoiadores e amigos(as) que indistintamente me auxiliaram por incentivo e apoio para que eu pudesse colocar em linhas tudo o que contribuiria como uma Ponte de Luz em minha trajetória.


			 


		




		

			
Mensagem inicial


			Chegamos aqui no plano terrestre desprovidos de destratas intelectuais, o nosso aparato está tão somente espiritualmente inquirido das nossas passagens anteriores e, aqui, viemos transpor uma bagagem de evolução, deixando a escuridão que um dia nos pertenceu. 


			No decorrer dos nossos anos de vida e desenvoltura humana, crescemos e vamos de degrau em degrau evoluindo de forma miúda até chegarmos ao patamar de alcançarmos as estrelas. 


			Passos em direção ao desconhecido, o tão imaginário mundo moderno, o qual turva a humanidade com a impureza do egocentrismo, deixando a vaidade material entorpecer cada ser que no plano reside.


			A Divina Providência aureolada por infinito amor e profunda sabedoria vos traz e deixa sua palavra de conforto e esclarecimento, aquecendo a vida dos necessitados em vários lugares ao mesmo tempo.


			Não vos deixeis envaidecer pelo ego que dissipa os dias de hoje, apenas o amor a tudo prevalece. Isso posto, leve-o, doe, irradie a cada um que dele necessitar, independentemente de qual for a estação por que cada um esteja passando, o lime é e continuará sendo sempre o amor.


			Todos nós somos vestidos com uma matéria corporal, façam bom uso dela. Cuide dela como se estivesse dentro de uma ostra que, mesmo em sofrimento, está se preparando para criar uma pérola, trate-se como tal. Alimente seu corpo físico com boas energias, uma alimentação saudável, atividades físicas que movimentem o fluxo de energia que existe dentro de você, não deixe a energia negativa dominar sua interioridade. 


			A divindade zela por todos que estão no bem! 


		




		

			
Quando o Sol Nasce  


			Descrevo uma história de vida tão real quanto o papel deste livro que, neste exato momento, você está lendo. Abrace cada detalhe com afeto, acrescente em sua vida o que lhe for de grande valia, cada ponto é um grande enriquecimento intelectual para nós mesmos. 


			Como se conta com efeitos de guerra, tudo tem seu breve relato histórico. Em meados do século XX, no ano de 1982, em 2 de abril, nasceu a sua intensidade em DNA humano. Nascida na cidade de Iporá-Goiás, também chamada de Capital do Universo, cidade do Lago Pôr do Sol, Capital Nacional dos Muladeiros, cidade dos ipês, casa da IPEC (Iporá Esporte Clube), cidade da tradicional Festa de Maio, cidade do Morro do Macaco, considerado um dos melhores lugares para praticar voo livre e parapente, local em que os antigos acreditavam que havia um vulcão adormecido, mas segundo estudos geológicos, nunca foi um vulcão, apenas um desnível ecológico, Iporazim de Açúcar, como foi apelidada. O seu nascimento foi marcado pela Guerra das Malvinas ou Guerra do Atlântico Sul (foi um conflito armado entre a Argentina e o Reino Unido sucedido nas Ilhas Malvinas, no sul da Geórgia e Sandwich, entre os dias ٢ de abril e ١٤ de junho do corrente ano). Nascida em pleno dia de guerra. Assim seria o conto de guerra de Valentina. 


			Veio ao mundo em gênero feminino, uma menina angelical de terna doçura, pele clara, cor de jambo, olhos azuis da cor do céu, cabelo dourado feito raio de sol. Ali estava ela, advinda do sopro divino, a iluminada. Valentina, a valente criança, deu seu primeiro suspiro e choro logo após ter deixado o aconchego do útero materno, tendo em vista que era seu mundo, e agora estava ela aqui para começar sua jornada no desconhecido. 


		




		

			
Triste Notícia  


			Após alguns meses de seu nascimento, seus pais foram surpreendidos com uma triste notícia: a filha do casal nasceu com problemas cardíacos graves e que poderiam ser reparados somente com uma cirurgia cardíaca, para desentupir os vasos sanguíneos que entram e saem do coração. Porém a bebê não resistiria ao procedimento cirúrgico. Aquele anúncio recebido pelo médico deixou-os totalmente abalados. O risco de que a filha do casal viesse a óbito era de 100%, realizando ou não o procedimento cirúrgico. Decidiram por não realizar tal procedimento e continuarem um pouco mais com a filha.


			Esse fato ocorria com um a cada 100 bebês e justamente com a filha deles estava acontecendo. No momento, envolveram-se em desespero e angústia. 


			Já desesperançosos, uma pessoa do seio familiar, madrinha de Valentina, entrou em contato com os pais, uma vez que morava em outra cidade. O contato dela era para lhes dizer de uma Casa Espírita que tinha em uma cidade vizinha e que gostaria que eles a levassem lá, para que o médium e dono da Casa Espírita a visse. E, assim, os pais prontamente se deslocaram até a cidade do ente familiar e foram até a referida casa. Eles foram recebidos pelo médium Jerônimo Estevam, conhecido por sua grandiosa mediunidade no Centro-Oste brasileiro, desde jovem revelou ser espiritualista, vindo a ser líder e fundador da Casa Espírita Santa Maria Madalena, na cidade de Jataí Goiás. Os pais de Valentina contaram o problema da filha ao Sr. Jerônimo Estevam. Após uma consulta, o médium disse aos pais de Valentina que poderia fazer uma cirurgia espiritual nela e que ela ficaria bem se eles consentissem. O procedimento foi feito pela espiritualidade naquele momento e, logo após o procedimento espiritual realizado, os pais, cheios de esperanças e fé de que a filha deles ficasse bem e recuperada, agradeceram ao médium pela ajuda recebida e retornaram para casa. 


			Aos poucos, Valentina estava crescendo e com pouco mais de um ano de vida ela estava dando seus primeiros passos e sentando. A alegria de seus pais de verem a filha viva e podendo viver normalmente, depois de ser desenganada pela medicina, era simplesmente enriquecedora, os recursos da medicina haviam esgotado para eles, mas Deus estava presente, trabalhando o tempo todo, a fé que eles tiveram na espiritualidade a curou. Dia 23 de junho de 2000 o adepto médium da doutrina espírita retornou a casa do Pai, tive a grandiosa oportunidade de conhecê-lo, trabalhador em favor daqueles que precisavam considerado um médium ímpar, seu legado ficou marcado pelo amor ao próximo, com dedicação ajudou outras pessoas, médico de doenças corpóreas e espirituais, ele dedicou sua vida intensamente a doutrina, graças ao Nosso bom Deus, a Divina luz, a espiritualidade conto está história e, em memória do médium Sr. Jerônimo Estevam teço minha terna gratidão. 


		




		

			
Testemunhos 


			O que teço sobre as passagens de minha vida e, alguns testemunhos meus caros (as) leitores não é para fazer apologia a nem uma religião, respeitando todas, a cada um pertencente, reverencio o Nosso Deus, o meu desejo é que compreendam o sentido da mensagem levada a todos vocês. Cada um de nós somos instrumentos usados para o propósito do Criador. O meu está em transcrever está mensagem, testemunhar as nossas lutas diárias e que elas jamais acabaram, contudo, estaremos alicerçados com uma força Divina, para superação de todas as dificuldades. Estaremos acolhidos pelo Todo o poderoso. 


			Até porque não me defino em uma religião específica, o Espírito Santo me guia a espiritualidade de luz maior, acredito nos estudos, no aprendizado, nas escrituras sagradas que nos guia e nos orienta na pluralidade integra do todo. Acreditar que além de nos existe o Divino uniforme e precioso acima de qualquer crença. Uma Divindade maior que nos fortalece na fé. A mensagem que deixo não concerne em qualificar as denominações e titulações religiosas e sim onde o firmamento encontra-se. A palavra inspirada pelo Espírito essencialmente puro. Há grandiosas formas de crer, nos avivar, nos compreender, de conhecer nosso interior.  


			 De fato, sua doçura sempre fora notada, cresceu em meio aos seus devaneios e anseios; sempre de sorriso encantador e uma alegria estonteante, uma lindeza de menina. Vez ou outra de semblante fechado, diria que um pouco de personalidade arredia. 


			Transcorridos alguns anos, aquela menina linda crescia em meio à natureza, sua família de classe mediana morava na fazenda de seu avô paterno, para trabalhar e garantir o sustento. A família decidiu deixar o campo e mudar para uma pequena cidade do interior com pretensão de terem o próprio negócio, assim o fizeram. Sua mãe, na época, já tinha sido agraciada com mais uma criança, seu irmão caçula José. 


			Já decorridos alguns anos de sua vida, já uma menina moça estudando no ensino médio, sempre que possível passava as férias letivas com os avós maternos e também na fazenda de seu avô paterno e sua madrinha. Para sua felicidade e bem-aventurança, adorava os avós, a avó era o porto seguro de menina, por sua terna bondade, ela desconhecia uma pessoa tão adorável, ela dizia “Ah, se a minha avó tão adorada não for para os céus, quem irá?!”. Uma de minhas primeiras perdas familiares foi meu avô José, meu coração se entristeceu por muito tempo. E, sem saber, não demoraria a perder minha avó, como foi difícil passar pelo luto de minha amada vó Zica, era como todos a chamavam costumeiramente. E, assim, várias sucessões de despedidas foram acontecendo, meu avô materno Paulino também faleceu com pouco tempo de falecimento da minha avó Zica. Alguns anos depois, perdi meu primo W.J. de primeiro grau de forma trágica, perdas bem difíceis.


		




		

			
Grandes Paixões


			Valentina era menina de grandes paixões, uma romântica incurável. Conheceu sua primeira paixão. Meio contemporâneo, flertes juvenis, talvez como dissessem nossos pais há alguns anos atrás, paixão de criança. Ainda jovem com cheiro de fralda, estava Valentina flertando, um pouco clichê pro meu gosto hahaha… Ambos moravam no interior, colecionando a vida pacata e gentil que nos apresentavam na época. O tempo havia passado e a história juvenil estava prestes a começar.


			No decorrer dos anos, Valentina conheceu Ricardo e K. Ricardo era seu vizinho e K., colega de escola, ambos tinham muito apreço por Valentina, mas seu coração já tinha dono, apesar da paixão avassaladora que sentia por Ricardo. O desfecho foi tomando seu percurso e ritmo, e Valentina começou a namorar Ricardo, deixando o apreço de K. só para amizade de classe no colégio. Mas o destino acaba nos surpreendendo em dado momento, K. a olhava suntuosamente, ao passo que Valentina o olhava ingenuamente, e por um descuido aquele olhar os envolveu bem mais do que o esperado. Um dia, quando chegou a hora do recreio, como eram chamados os intervalos de aula, os dois adolescentes ficaram por último para saírem da classe. Quando estavam se retirando da sala, ambos tiveram uma conexão mais próxima e, envoltos no momento presente, se beijaram. 
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